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CAPITAL DE GIRO: FERRAMENTAS PARA UMA BOA SAÚDE FINANCEIRA DE UMA MICRO E PEQUENA EMPRESA
Valéria dos Santos Nunes Mares 
; João Leandro Cássio de Oliveira².
Resumo: O presente trabalho é um ensaio sobre a gestão do capital de giro e sua contribuição para a prosperidade das micro e pequenas empresas (MPEs) no Brasil. Justifica-se esta discussão pelo fato de as micro e pequenas empresas corresponderem a mais de 90% do total de negócios no Brasil, entretanto a taxa de mortalidade para essa fatia de mercado é considerada alta no país. Para combater essas dificuldades designaremos as seguintes ferramentas: CCL, CCP, CICLO CAIXA e a NCG. Objetiva-se mostrar para as MPEs através destas ferramentas, e que investindo em uma gestão organizada e profissionalizada é possível ter uma maior longevidade, melhores resultados e saúde financeira para conseguir cumprir todas as suas obrigações.
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Introdução 

As empresas de micro e pequeno porte (MPEs) por motivos como baixo aporte financeiro, restrição ao número de clientes, baixa diversificação, além de inúmeros outras situações sofrem em momentos de crise e passam por várias dificuldades que são entraves para o seu desenvolvimento. Mas mesmo neste cenário, esses empreendimentos são significativos para a economia brasileira.

Em pesquisa realizada pelo SEBRAE em 2015 as MPEs totalizam 8,9 milhões de empresas no país, correspondendo a 22,5% do PIB das indústrias e 27% do PIB nacional. Porém, em outra pesquisa também realizada pelo SEBRAE (2013), evidenciou que a taxa de mortalidade das micro e pequenas empresas é de 24% para as empresas com até dois anos de existência. A partir destes dados, pode-se observar que quanto menor é a empresa, menor a sua chance de sucesso.

Deste modo, justifica-se este trabalho a partir da seguinte problematização: Como a gestão do capital de giro pode auxiliar na boa saúde financeira das micro e pequenas empresas (MPEs) no Brasil?
Diante do apresentado, a presente pesquisa tem como objetivo mostrar para as MPEs que através da aplicação de ferramentas gerenciais e de investimento em uma gestão organizada e profissionalizada é possível ter uma maior longevidade e melhores resultados. Especificamente pretendemos: apresentar e analisar as ferramentas de gestão: CCL, CCP, CICLO DE CAIXA e NCG; 

Metodologia
Metodologicamente, este trabalho é de cunho teórico conceitual, ou seja, é uma discussão decorrente da análise da literatura, resultando em um levantamento de uma série de pontos relevantes para a discussão da administração do capital de giro nas empresas de micro e pequeno porte. O caráter exploratório se deve a necessidade de fazer uma investigação aprofundada sobre o tema. Gil (1991) assegura que este tipo de metodologia permite criar maior familiaridade com o problema.
Resultados e Discussão 
Para Assaf Neto e Silva (2002, p. 39) “uma boa gestão dos recursos financeiros reduz substancialmente a necessidade de capital de giro, promovendo maiores lucros pela redução, principalmente, das despesas financeiras, ou seja, os juros bancários”. Para este trabalho iremos abordar a gestão dos recursos financeiros pelas seguintes óticas: Capital Circulante Próprio – CCP, Capital Circulante Líquido – CCL, Ciclo Financeiro e a Necessidade de Capital de Giro – NCG.

Por Vieira (2005) capital circulante líquido é um valor descrito monetariamente, ou seja, um montante em dinheiro. Ele é calculado pela diferença entre os recursos que se prevê estarão disponíveis (Ativo Circulante) e as obrigações vencíveis a curto prazo (Passivo Circulante). Em relação ao Capital Circulante Próprio Matarazzo (2010) ressalta que o CCP é a parcela do Patrimônio Líquido ou Capital Próprio investido diretamente no ativo circulante. 
Para o Ciclo de Caixa ou Ciclo Financeiro, Vieira (2005) diz que o ciclo financeiro é o período compreendido entre estocagem, vendam recebimento da venda diminuindo prazo médio de pagamento a fornecedores. Em outras palavras, este ciclo representa o tempo que a empresa terá de buscar recursos para financiar a parte das atividades que as fontes automáticas operacionais não foram capazes de financiar automaticamente.
De acordo com Matarazzo (2010) a NCG pode ser definida como a diferença entre as fontes operacionais com as aplicações operacionais. Podendo ela ser:

Conclusão

Após o resultado das ferramentas aplicadas para uma boa gestão do giro, como, CCP, CCL, CICLO CAIXA E NCG. Vamos fazer a análise de cada um destes indicadores e como eles podem contribuir na boa saúde financeira das MPE’s através da tabela 1 abaixo:
Tabela 1: Aplicação das ferramentas de gestão
	Ferramentas
	Interpretação

	CCP
	O CCP é um indicador que mostra a capacidade de a empresa financiar parte do seu giro com recursos próprios. Com o CCP positivo, ou seja, maior que zero em termos monetários, indica que a empresa não precisará recorrer as fontes de terceiros (como financiamentos e empréstimos) para financiar seu capital de giro.

	CCL
	A gestão de uma MPE deve trabalhar sempre na perspectiva de financiar o Ativo Não Circulante (Imóveis, Máquinas, Equipamentos, Etc) com os recursos do Patrimônio Líquido e do Exigível de Longo Prazo, fazendo ainda com estes recursos sejam capazes de financiar parte do Ativo Circulante, no caso o giro. 

	CICLO DE CAIXA
	Quando existe Ciclo de Caixa mostra que a empresa está pagamento seus fornecedores antes de receber de seus clientes, gerando um intervalo de tempo que empresa precisará buscar recursos. 

	NCG
	A NCG sendo positiva, mostra que a empresa precisa de buscar recursos para financiar o seu giro. Tais recursos podem buscados no capital próprio, em um financiamento de logo prazo ou até em financiamentos de curto prazo (mais caros).


Fonte: Dados da Pesquisa
Portanto, podemos analisar que para manter uma boa saúde financeira a empresa deve buscar sempre um CCL positivo, manter ciclo de caixa cada vez menor, através de giro de estoque rápidos e negociações com clientes e fornecedores, de forma a tentar a receber mais rápido dos clientes e pagar seus fornecedores com prazo maiores, o que também resultaria em uma Necessidade de Capital de Giro menor, desta forma sobraria recursos para investimentos que a empresa convir. Tudo isso não diz respeito apenas a boa gestão do capital de giro exclusivamente, mas também para uma gestão profissionalizada, contribuindo de forma efetiva para a longevidade de tais empresas.
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